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m entrevista que nos I govérno efetivamente responsável. 
i O nosso grande mal é a irrespon- 
sabilidade, que se estende de alto 
a baixo, em todas as esferas da 
vida pública. Ora, somente o sis- 
tema parlamentar realiza real- 
mente a responsabilidade: respon- 
sabilidade do executivo pelas que- 
das de gabinete; responsabilidade 

| concedeu hoje, o depu- 
tado Raul Pila, presi- 
dente do Partido Liber- 
tador, sustenta a neces- 
sidade da implantação 
do regime parlamentar do legislativo, peia dissolução par- 
para evitar a ameaça 
que pesa sóbre o Brasil 
com a posse do sr. Getú- 
lio Vargas. Inicialmente, 
declara o sr. Raul Pila: 

— A campanha parlamentarista 
: esta longe de se haver encerrado. 
Com a eleição de 3 de outubro, ela 
apenas passou a um segundo pla- 
no. O motivo mais urgente desa- 

; pareceu agora: evitar os incon- 
venientes e perigos da eleição di- 
reta do presidente da República, 
tanto mais de temer, quanto mais 
íortes os poderes inerentes ao 

' cargo, pois o de que realmente se 
trata, tôda vee que no regime pre- 
sidencial se vai eleger o presiden- 
te, é de escolher um ditador cons- 
titucional. As advertências que 
nós, parlamentaristas, íaziamos a 
tal respeito, estão confirmadas. 
A campanha eleitoral correu eip . ... 
ordem, mas ai temos o pais aprê- K A U L 

lamentar; responsabilidade do 
próprio eleitorado, que. em veá 
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eusivo e dividido. Ninguém pqcíe Getulio, no poder, é sempre 
prever o que ainda acontecerá 
SUBSISTE A RAZAO 
DA REFORMA 

Mostra a seguir o deputado Raul 
Pllla a falta de responsabilidade 
no Brasil dizendo; 

— Dizia eu, pois, haver desa- 
parecido, com a realização do plei- 
to, a razão ocasional da reforma, 
mas a sua razão fundamental 
subsiste plenamente. Êste país 
não poderá trilhar o caminho da 
verdadeira democracia, enquanto 
não adote um mecanismo consti- 
tucional capaz de favorecer um 

uma ameaça 
de ser chamado periodicamente 
a manifestar as suas preferências 
e caprichos, é freqüentemente 
convocado a resolver questões con- 
cretas de grande importância para 
a coletividade. Jã o disse uma 
vez, o Brasil esta afundando na 
irresponsabilidade, que o presi- 
dencialismo, mais que nenhum 
outro sistema favorece. Será ain- 
da tempo de nos salvarmos? Tão 
profundos são já os nossos vícios, 
tão graves as deformações do ca- 
rátentnaclonal, que nada se pode 
assegurar. Mas, se não nos sal- 
varmos com a reforma proposta, 
será porque já não temos salva- 
ção. 


